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CALÇADÃO DA RUA XV DE NOVEMBRO

RUA ISABEL REDENTORA
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12/Requalificação do Centro de Vivência João Senegaglia

Trata-se de um bem tombado em nível municipal, como espaço urbano,incluindo a edificação, a praça interna e as obras de arte situadas em seu logradouro público.
O decreto não estabelece parâmetros definitivos indicativos para intervenção no edifício, exceto por exigir destinação cultural. Em relação a alterações de elementos construtivos, há maior flexibilidade, é aberta a realização de diagnósticos e
pesquisas que demonstrem a autenticidade ou não dos elementos construtivos. O tombamento restringe-se a edificação sem delimitar uma área de entorno fixa, o quê, sem uma legislação urbanística que a acompanhe, pode resultar em
descaracterizações.
A iniciativa pela reciclagem do espaço, já na década de 1980, assim como o histórico de tombamento sobre pressão popular em 2004, mostram o interesse existente pela preservação e valorização do local, o que até agora não foi devidamente alvo de
uma proposta. Com o intuito de qualificar o espaço de forma a incentivar a convivência entre as pessoas e atender as demandas dos já usuários do espaço, elaborou-se um programa de necessidades que mantém os usos já consagrados do espaço
eliminando os estabelecimentos comerciais e atualizando as formas de manifestações artístcas com a inserção de um Laboratório deArte Digital e um Laboratório deAnimação, que contribuem para a inclusão digital e atraem um novo público.
Pela exigência do programa, que possui especificidades que demandam espaços diferenciados, e buscando abarcar a abrangência de atividade desenvolvidas no Centro de Vivência, mostrou-se necessário uma área maior de intervenção, ou um
desdobramento das funções em anexos nas cercanias da antiga indústria.
Analisou-se as possibilidades de ampliação do espaço através do cobrimento do pátio, elevação de alguma edificação, utilização do subsolo ou expansão para terreno próximo, e optou-se por uma intervenção no subsolo do pátio e num lote vazio da
mesma quadra - aspecto considerado visto que a quadra onde o objeto de estudo está inserido, apresenta restrições de uso, não há apenas a edificação tombada, mas também o Cemitério Municipal, e o terço restante praticamente já ocupado-, na
esquina das ruas Marechal Deodoro e XV de Novembro - terreno inclusive que já fez parte da propriedade dos Senegaglia, mas que agora já está desvinculado do resto do conjunto, inclusive com uma edificação entre os dois.
As atividades foram dispostas no espaço conforme as necessidades de permeabilidade, isolamento e uso. O teatro, por exigir maior altura para caixa cênica, foi deslocado para a edificação vizinha, e com ele o guarda roupa. Os novos laboratórios, por
exigirem uso de computadores e com isso climatização, foram inseridos no subsolo. No espaço tombado, buscou-se posicionar junto aos acessos as atividades relacionadas ao estar e contemplação, concentrando assim as atividades mais práticas
na outra face da edificação, de forma que as mesmas possam se extender para a área do pátio.

Vista aérea recente, mostrando a relação da Indústria com
seu entrono imediato, o Cemitério Central
Fonte: site http://www.guiasjp.com.br/index.php?pubb=1
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Vista do calçadão a partir da esquina da avenida Rui Barbosa em direção ao
Centro de Vivência
Fonte: acervo da autora

Vista daAvenida Rui Barbosa, esquina com o calçadão.
Fonte: acervo da autora

Vista da esquina da avenida Rui Barbosa com a rua Isabel Redentora.
Fonte: acervo da autora

Vista do calçadão a partir da esquina da Rua Marechal Deodoro em direção ao
Centro de Vivência
Fonte: acervo da autora

Vista da esquina da Rua Marechal Deodoro com o calçadão, mostrando o
terreno vazio onde será proposta intervenção.
Fonte: acervo da autora

Vista da esquina da Rua Marechal Deodoro com Rua Isabel Redentora.
Fonte: acervo da autora


